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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência dos alunos do curso de Letras da Universidade Federal de Pelotas ao aplicar uma oficina para licenciandos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID II Humanidades, da cidade de Pelotas/RS. A oficina denominada: A Oralidade na Prática Docente fez parte do II Encontro do PIBID UFPel, o qual teve por objetivo integrar acadêmicos de diferentes cursos. O tema abordado nesta oficina teve como foco o aperfeiçoamento e a reflexão sobre a oralidade na prática docente.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A oficina teve duração de quatro horas e contou com a participação de dez licenciandos dos cursos de Biologia, Ciências Sociais, Educação Física, Letras e Matemática, que também participam do PIBID. A metodologia da oficina contou com parte expositiva, auxílio de vídeos, leitura de textos em voz alta, slides e as seguintes atividades: primeiro, a atividade "Minha infância", na qual os alunos em dupla contaram uma história, que poderia ser verdadeira ou não; após, foram até a frente e relataram aos demais a história que ouviram; em seguida, fizeram a atividade "Apresentando a receita", em que, primeiro, foi sorteado o nome de uma pessoa famosa e, depois, o aluno deveria ler a receita imitando a voz do famoso que sorteou. Ao final, foi proposto aos alunos que se dividissem em dois grupos; em seguida, foi entregue um texto de uma página, sendo que um grupo ficou com um texto sobre educação e o outro grupo ficou com um texto relacionado a uma pesquisa realizada sobre métodos de ensino, também foi entregue aos grupos os slides relacionados a cada texto. Com isso, foi dado trinta minutos para que eles se organizassem e apresentassem o texto para os demais participantes ao final da oficina.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Com esta oficina, foi possível propiciar o aperfeiçoamento da oratória de acadêmicos, já que esta habilidade é de suma importância para o bom desempenho dos futuros docentes das áreas de licenciatura. Foi possível, também, observar que há grande incerteza e insegurança ao que diz respeito a falar em público.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desta oficina, foi possível perceber como a oralidade deveria ser mais trabalhada nos cursos de licenciatura. Muitos alunos que vão seguir a carreira docente ainda não dominam a habilidade de falar em público. Dessa forma, o trabalho revelou-se de extrema importância tanto para os acadêmicos do curso de Letras, que dada à especificidade da área, trabalham com questões de oralidade, quanto para os demais graduandos, que não têm oportunidades específicas durante a graduação de trabalhar com o assunto.
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